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"MÙSICA POPULAR PORTUGUESA - II”

No seguimento da anterior, a colectânea que aqui se apresenta reune um conjunto 

de temas de carácter popular, realizados mais ou menos de uma assentada, apesar de 
terem em conta alguns trabal^hos esboçados anteriormente. Cinco deles (Fresca da 
Ramalheira, Ai, Eu hei-de dar ao Menino, Pastorinhos do deserto e Tia Anica de Loulé) 
são realizações para coro a quatro vozes mistas de temas anteriormente trabalhados para 
coro infantil a três vozes e publicados no Cancioneiro Coral Galego, Ed. Ir Indo, Vigo, 

1995. "Romeiros de S. Bento" foi escrito para execução num concerto integrado na 
Romaria de S. Bento de Ermelo (Arcos de Valdevez) e com base numa melodia do 
Cancioneiro Minhoto de Gonçalo Sampaio. Os temas das outras canções são retirados do 
livro de Fernando Lopes Graça A Canção Popular Portuguesa cujo critério de 
transcrição respeitámos.

Como vem sendo habitual prática nossa, nestas versões corais pretende-se 
simplesmente respeitar e explorar o que o próprio tema original sugere, quer quanto ao 
tipo de desenvolvimento, por vezes dramático ou representativo sugerido pelo texto e 
muitas vezes pela própria estrutura dos cantos, quer pelas características modais ou tonais 
da melodia. As possibilidades e por vezes "insinuações" contrapontísticas das mesmas são 
também exploradas o que origina um tratamento estilisticamente peculiar para cada 
canção. Não se encontram por isso aqui - como já dizíamos a propósito do voi. I de 
Música Popular Portuguesa - processos compositivos ou linguagem harmónica que não 
brotem do mesmo estilo das nossas melodias só com a pretensão de "modernidade", mas 
também não podemos ceder à tentação de tudo reduzir à única dimensão da tonalidade, 
adulterando como se vê, por vezes, o próprio sentido da linguagem musical do nosso 
folclere. Para qualquer leitor atento, a harmonia é, na maior parte dos casos, a resultante 
de um confronto de melodias entre si autónomas, prática que se utiliza com o único fim 
de levar a que se cante com gosto em qualquer voz que se esteja, o que é fundamental 
para a motivação dos coros amadores. Os que lêem um pouco de música encontrarão 
rapidamente algo cujo resultado é compensador, acreditamos.



A distribuição ou agrupamento das canções nesta colectânea não é rigorosa se mas 
mais ou menos ditada por critérios geográficos, desde o "Fresca da Ramalheira" e outros 

cantos minhotos, passando pelo trasmontano "Sete varas tem", pelas Beiras com "Não 
choro por me deixares", o alentejano "Ó Serpa, pois tu não ouves" e o algarvio "Tia 
Anica de Loulé", deixando para o fim a ternura dos cantos de Natal, de embalar e 
pastoril. Aliás este processo poderá servir mesmo como orientação programática em jeito 
de "cangiata"

Os temas estão elaborados para coro a quatro vozes mistas, prevendo a utilização 
de solistas em algumas das canções o que vem valorizar um pouco o efeito de contraste, 
ou enriquecer a dimensão dramática ou descritiva, Eis então mais um pequeno contributo 
para que as pessoas que cantam se divirtam com a música que fazem e - queira Deus - 
possam contribuir para fazer crescer o gosto pela "grande música", e a coragem de 
enfrentar repertórios porventura mais exigentes, mas certamente mais compensadores 
ainda. Ao mesmo tempo cremos ter contribuído para aumentar a convicção de que as 
reais poteneialidades do nosso repertório estão ainda por compreender verdadeiramente.

Jorge Alves Barbosa
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